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lnetitui ü Plar:e Munl*ipal dm Frirneira
trnfâneia do tuíuni*ípio de Taeaimbó-pH"

O FReffirü §8 MuruleíBto px Taeawg*, Hstad* de Pernarnburo, faço saben
que a câmara Municipalâprovou e au sancirnCI a seguinte Lei:

&ffi. {e Fiça instituido o Plan* flr{unlcipal da Primeira lnfância do &{uni*ípim de
Tscaimhó-FE, na forma dn Anexo Unic* desta Lai, instrumentCI muÍtisset*rÍal que
ccnsolida as Pslíticas Públicas no âm'rbita rnunieipalvotrtadas a erianças de 0 {z*ro} a
6 (seis) aRo§ campletos ou aié 72 (setenta e dmis) m*§ês de vida, csm vistas a
garamtir o §eu desenvCIivifilefito integral * âssÊgrxrãr urna prirneira imfâncía plena,
estimufante e saudável, mediante â definiçâo de metas * estratÉgias, eÍn
cunnprin'rento ao disposto nc art. 3o da Lei Federal n" 13.?§?, de g de março de
201 6.

A$. eê 0 nrinreirç Ptano fidurrieipa§ da Primeira Infância dr fulunieípir de Tacainrbô
terá vigência atÉ âs33, e contar da data da publicação desta Lei.

Art. 3u §ão diretrixes do Plano Municipal da Frlmeira lnfância de Tacainlbó:

| - duração deçenat;

ll - abrangênçia de tod*s os direitss da criança rra faixa etária de ü {aera} a 6
(seis) anos de idade;

lll - ccncepção ír'rtegral da criança 6üme pes§oã, sujeitc de direitos e cldad&;

Vl - inçxusão de todas as crianças, conr prioridade abscluta âs que se
encontram enn situação de vulnçnabilidade e riscs; '{

V - elaboração coniunta * partieipativa de todos Ês setores e ôrgã*s
munieÍpaís qu* atusrn Br?r áress qu* têm eompetências dir*tas çil
re§aelcnadas à vida e desenvolvirnentc das crlanças;

Vtr - padieipadêo da sc*iedade, por mei* de CIngamizaçÕ*s nepresentativas, das
famílias e erianças nâ suâ ei*b*ração;

Vll - a$leulação e eornplementaridade com as aç§** da Uniãr e d* E*tado na
ánea da prinreira infância;

Vlll - nronitorarnento contínuç ds processü, inc{uir:da os elementos que
eompÕen: a cferta dos serviços e aveliação d*s resultados. 

âis*,uo^ d,g§d por ÀLVÀÊO

ÀLCÂI.JTÀR.À

MARQUES DA rdÀP.eursüÀ

PREFE§TURA ftdIJNI*IPAL ÜH T,4fiÂiMMÕ I
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Art" 4s Üçnetituenl eixos emtrat$gícos d* F{a*:a fulunl*ipatr da Primcira Infância de
Tee**mho;

I - Ec§ucaçãs ünfantil e DeseRvçtviments Íntegra!, que oh*ervsriá as *eguír:tes
estratéçias:

a) Qualíficaçâa da infraestrutura, ampliaçãa de vagas e descentralizaçãc da
cferta, garantindo o ãces§o e a p*rmânência na educação infantil;

b) Fortaleçirnento da política de educaçâ* infantil e valcrização eJçs
pnofíssionais;

e) Promoçác da quaíidade de vida, da inclusã* e da relação instituiç&clfarnísâa
na educaçáo infantil.

ll - TenitÓrio e sustentabilidade, que sbservaml as seguintcs estnatégias:

â) ulrelto a infraestrutn:ra básica, de mçdn a oferecer c*ndlçÕes dignas de
vida a popr.lÍação, tanto na iárea urbana sCIiTl* na ánea rura§;

b) Direito ac brincar

lNl - Direito e proteção infantil, que *bservará a seguinte estratégia:

a) Froteção *sçiale e quern dela necessita.

vl - §aúde e qualidade de vida, que observará as seguintes *strat*úgías:

a) Elevar o p*rcentual de acompanhamento das crianças cadastradâs nâ
Unidade de Saúde;

b) Ârnpliar a cebertllra vacinal de tadas as vaeinas nas cr*ançae do município;

c) Aurnentar a eaptação prÊcoce de gestantes para r"ealizâçâo de prr*-natal
at,á a 'i2" semana de gestação;

d) R*duzir ffs pêrÇ&ntmmis dç m*rtalidade fçtas e infantil;

e) Reduzir s psr§Brltual de gnavldez na adoiescêneia;
,

f) Forta§eeer s aleitamento mat*rmn ffi i:mã alim:entmç&* e*mpEenrentmr"
saudave§;

g) Atençâm integral aeriança c*r"n defiçiênçia;

h) Atenção lntegral a saúde mentasda criança

V - Flnaneian,lento das açÕes des*r"lv*lvidas.

',,:.
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Â$t" S§ Â* rnetas e estrêtÉsias prevãstffi§ ins Anex* l.iniec integrante dmçta Le{
d*v*r§* §*r *l.,íttpridas nc prããs de vÍgência do Plan*. desde que ffiá$ haja praxc
inferi*r c**ftnído pãrfl §tr*tãs e êstrâtégia* esp**ífi*as.

Art. &' A execuçãa do Plano fríunieipal da Frimeira lnfâneia de Tacairnb* * o
curnpnirnento de suas ffietâs serão ohjeto de rnonit*ramento e de av*liaçÕes
periódicas.

Affi" ?q A Prefeitura de Taca[mbó deverá etabonar relatóri*s anuais de monEtCIrarnento
e avaÍiaçáo sobre os investimentos e gastos cCIm ã PrinreÍra lnfância, $ pregresss
d*s açÕes previstas parâ s períudn em avallação e o avanÇo dos resu{tadcs das
açÕes previstas ne F$an* Municipal.

§ 1" As Secretarias Çotrt ações direeisnadas à Frinreira lnfância conjuntames:te çCIm
a §eeretaria de Educaçâo deverãç subrneter cs relatôrios anuais de monitorarnento
e avaiiação à Oomissâo de Monlt*rarnentCI do Conselho hr{unicipal de Defesa e
Fronnroção dos Direitos da Criança e do Adolescente de Taeaimbs {tGMmüA}, órgác
responsável e representativo pelo controle de pofíticas púhli*as para enianÇas e
adolescentes.

§ 2" A Conrissã* de Monitoramento do COI\IDCA, para monitcramento e avaliação
do Flano Municlpnl da Primeira lnfâncía, deverá s*r eriada ent até ü3 (trinta) dias
após sanção desta N-ei.

§"3 O Plano h4unricipal da Prinreira Infârrcia e os relatóriss de rn*nÍtr:ranrents e
avaliação deverão ser divulgados anualnrente nos sítios instltr*cionais da Pr*feitura
de Tacaimbó, estimuland* a transpar&neia e CI contnole so*ial de sua exeeução.

Art' 8o Para fins de execução das met*s a implemet'rtaçâo das estratégias
delineadas nc Plano firÍunicipaÍ da primeira rnfância, c poder E4g*utivo futunicipa§
poderá firmar esnvêniss eorn órgâos da Adrninistração DÍneta cu §ndireta, rüm cutras
esferas de gov*rno, bÊrR sCIrnü cetrebrar pareerias EÕrri Õ sêtÕr privado e t*rmos d*
fornento e cCI§aboraçãc, na forma da L*i.

Parágrafo único. A *pç** psr parcerias cCInn a iniciatlva privada #u som entídades
§*m fíns luerativos'p*re ex*§uçâo do pr*visto no *apr:t nâo suhstituir"ià * dever dc
ped*r púb§ica de mariter a rede de atençã* direta.

Âr8. §" Até o finatr ds prirneiro sernestre da nona ano de vigência do Flans frtsunicípa§
da Prinreira lnfância, o Fsder Hxecutivo encarninham* à üâmara Munieípal de.
Taeaimbó, §effil preiuízo das prernogatívas deste Pcder, o prajeta de lei referente ao
P§anc Deçer:al peia Primeira lnfânçia a vigcrar no período subsequente, que incsuirdr
diagnóstico, direrriae§, mstas e estratégias para a próximo deeênis. 
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Faraágraf* *niso, # proees§o de e§abm*'açês do prry*to d* §*i dispusto nü Çaput
deverá §*r preÕedido de acrlp!ã parti&pêç§* de repressrrtêrlt*s dc poder púbiico,
§etür privado, srgãnizãç§es nâs §overmffis:lerltffi;s ê süri§*#de esvi!, eriançms B
famílíss, qlie deverá ser coordenãds pelü Sonse§ho fulunieipatr de ffiefesa e
Fromoção dos §ir*itas da criança e do Adclescente de Taçairshó.

Art" {&. Ficarn ineorporadâs âo Ptrano Ptrurianual do &$r:nicípio, as açÕe* comstantes
do Plano fv{unicipal da Frimeira lnfância d* Tacaimbó, a flrn de viabiiixar *ua plena
execução.

Art. t§. eada Seeretaría fu4unicipal responsável pelo atendimentç da eri*mçe na
Frimeira lnfância terá dotação orçarnentâria específica para garentir o fisianclas"aent*
dos programa§, §erviços e ações previstns ns Plano Mr.lnicipal da Prinreira Ínfâneia
de Tacaimbó, ora institr*ído.

Art. ,$3. Às d*spesas deeorrentes da execuçâa ds dlsposto nesta Lei cornerão püt"
conta das dotaçÕes CIrçamentánias pr*prias.

Art" 13. Esta l-ei entra em vigor na data d* sua publicação"

Taçairnb*, '!S de dezernbno de 2ü23.

L^ ALVARO
ÂL(Af{TARA
MÀNQUE§ DA
Sll-VÂ:S?&8S6344*S

AssÍnado de forma dígital
pmÁLVARO ALCÂllTAfiÂ
hâAÊQUE5 DÀ
5lL§Â:ü28896344§0
§ados: 2023.12.i8 Í 1:§6:57
-o3'0s' -t

Arvamç ALcsNrsRA §Mp{Reuss sA Slr-v*
FnçrElro
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"A ínfôncío nôo é um tempo,,õo é uma idade, Ltma
coleçao de rnemarias. A infancio é quondo aindo não edemosiado rr:rde. E quondo esrornos dlspo r-tíveis parÇ nos
surpree ndermos, pÇra nos deixarmos encantor. Quosetudo se adquire nesse tempo ern que ap'rendemas oproprío senlime nto cia lempo. ,,_ lylis Couta
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por todo o
da Primeira

envolvido no d

Poftant

iniciativa. É evidente
ern urn trabalho

do bem-estar e n<:
mento saudávei das criancas ern nossa cidade. Os

várias geraçôes.
fundamentais na

iza õ todos pela excelente colaboração,
demonst rados ao iongo do processo. Cada

exemplar, ntando desaÍios com habilidade
e eficazes pa ra slrperêr as obstáculos.

a cada colaborador pelo excepcional
testemunho do
o sucesso deste

Com estima,

trabalho rea
trabalho ern
projetol
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Comissão I ntersetoria I

O que é o Planc Municipal para a Primeira lnfância?

A. í:rimeira lnfância é lmportante

Dos recursos

Eixos Priol"itá rios ..;.......... t5

^.,^t;^^â^

Referências
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Tacaimbo, compreende-se por um municípío brasileiro do estado dePernambuco, localizado a uma latitude de oB"lB,5B,, ao sul e à longitude
36"17'36" oeste e terri altitude de 576 metros. sua população estÍmacja em zü22pelo IBCE(lnstitutc Brasileiro cie Ceografia e Estatisticas) e de 13"60g
habitantes, distribuídos em uma área territorial de 2lo,g4 km2.

Possui densidade de 56,7 hab./km2, o ciima e semiárido. Sobre os indicadores
temos: tDH ipNUD/2oto) o,554;ptBfiBC,il2O1Z) R$65"672 mil; ptB per capita
{iBcEl2ol2) R$ 5 173,a4. o índice cJe escolarização para indivÍduos de seis aquaiorze anos totaliza um percentual deg4,4o/o {lBCE,2ClO).

Segundo o plano
uma etapa da conteúdo próprios. Deste modocompreênde-se q crianças cievemos enxergêr como
cidadãs, sujeitos de direitos, enquanto c

.!

Frente a este conceito, inicia-se ô êpresentação cieste plano MunÍcipal para aPrimeira infância de Tacaimbó. o conceito citado revela a lmportância daprimeira fase do cidadão, qLIe tem ã sua iniciação nã primeira infância,
mÕmento em que vai da gestaÇão até os seis anos de idade.

sabe-se que o oon.*lro de primeira ínfância esta regístrado no Marco Legal daPrimeira lnfância, Lei n" 13.25712016: Urna iei que pavinrenta o caminho entre oque ê ciência diz sobre as crianças, do nascimento âos seis anos, e o que devedeterminar a formulação e implementação de politicas púbiicas para aprimeira infência, que garante os c{ireitos relacionados a essa etapa da vida.

re

ffiffiwffiffiffiffiwÃm

t.L



7

L

Essa fase também pode ser subdividida em duas partes: a primeiraprimeiríssima infância, que vai da gestaÇão aos três anos de idade, e o perÍodoque se estende entre os quatro e seis anos de Ídade.

Para dar consequência e incidência política ao compromisso assumido, agestão municipal de Tacaimbo, criou em sua estrutura organizacionalconstituída pela comissão de elaboraçêo buscando o cumprim.ento de suasatribruíçÕes legais e constitucionais.

Podendo ser conferidas no Decreto N"4Z/2A22, que dispõem sobre aelaboração do plano municipal pela primeira infáncia, além de instituir acomissão municipal com a atribuiçâo principal de promovêr e coordenar âelaboração do piano munícipal pela primeira infâncía.

o inícic da vigência deste plano está considerando os trâmites iegaís queainda serão percorridos pâr'ê a aprovação na câmara de Vereadores deTacaimbo e sançôes do Chefe do Executivo.

concreta, com

, que sendo ZOZ2 o ãno de iniciação e concretizacão
essa trâmitação, que possê ser aprovado e

anôs comÕ instrumento polílico e técnico que
na primeira infância de forma prátíca e

possÍveis de serem medidos e avaliados

§§§

M

ffi

ffi

ffi

ffi

ffi
Wr

§I" os órgâos e serviços públicos nnunicipais darão apoio técnico elogístico, dentno de suas poisÍb,ilidades e competênclas, à eraboração doPlano referido neste artigo.

com a implantação deste plano municipal pela prirneira infância, promor,,erá aoperacionaiização das açôes intersetoríalízadas. No entanto é importanteregistrar que' mesr&o sem a existência de um prano Municipal para a primeiralnfância, a gestão municipar de Tacairnbó, vern ao rongo do seu mandato,executando açÕes, programas e atividades voltados essencialmente para aPrímeira lnfância.
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dentre eles, salíentâmos o programa Mãe Coruja, a ampriacão de creches êpré-escolas, caracterizando a universalização cJs acesso ao ambiente escolar.

:::,.^u,,r-se, 
do rnesi'no motco, a rearização de eventos, taís como a sernana do

L)Ç LJE.

A gestão atuai conquistou efetívamente nos últimos anos em Tacaimbopremiaçôes a partír'de açÕes voltadas pâra as políticas púbiicas para à primeira
lnfância, dentr= elas destacamos as principais:

" Conquista das 2 últimas edíçôes do Seio Unicef;
' conquista da "prefeitura Amiga da Bibrioteca,, - prêmío recebido peiaAssembieia Legisiativa de Pernarnbuco, onde cresenvolvemos projetos deieítura itinerantes.
' construção de [scora nê zona Rurai, modero FNDE acabando conn orl u itiseriado;
n Fremiação por ter atingido a meta do Busca Ativa Escorar;. Apoio a Educação lnclusívâ com mediador escoiar;
' CriaÇão da Coordenadoria da Educação Especial;. Parceria e apoio ao programa Mãe Coruja;* Apoio ao Conselho Tutelar;
u lmplementação do programa Criança Feliz;. Dcacãc cie i*i!e para Cestantes;
" loo% ce ccnertura do pré-Natar nas uBS,s com: dentistas, exames

l?::r::iais, consurras, urtrassonografias, vacinação, reste do pezinho eoretn tn na.
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Selo Unicef - Jessica Sandra da Silva

UniceÍ - Janaína euelle da Silva

costa Araújo

ção Básica - Roseli Batista dos Santos

Melo Silva

do Eusea AtÍva Escolar _ Natálía Lyra

- Karla Tereza da Silva Soares

* Simone Marques da Silva
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mínistração
suas ações,
cios direitos

peia Primeira lnfâncía é um instrumento político e tecnico,
processo democrático e participativc, com participação das
ias e orgãos púLriicos da administração municipal, poder

e sociedade civil, e que contemple a escuta e participação
de direito a quem se destina o pMpl.

ídos de um diagnostico da situação de vida,
aprendizagem das crianÇas no municÍpio, uma lista de

secretarias pâra garantir que os direítos das crianças

referência central o Plano Nacional pela
Primeira dos Direitos da Crianca e

isso do Brasii com suas

o docurnentô traÇa diretrizes gerais para o governo e a sociedade civil na
defesa, promoção e realização dos cjireitos das crianças de aqé seís anos de
idade. com marco final em2022, e tem corno princípios a prioridade absoluta
dos direitos da criança, o respeito à criança como sujeito e indivíduo, a
integralidade da ci'iança, o respeito às diversidades etnicas, culturais e Zl
geográficas, a inclusão, a integração cja visÕes científica e humanlsta, a
articulação dos entEs federados, dos setores da administração pública e entrê
a sociedade civil e governos.

§ffi
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O pMPi é um plano, intersetorÍal, que visa o atendimento aos direitos das
crianças na primeira infância {até os seis anos de idade) no âmbito do
município, cuja elaboração é recomendada pelo Marco Legal da primeira
I nfâ ncia (Lei 13.257,'201 6;.
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A primeira infância e o período que vai desde o nascimento até os 6 anos de
idade. É uma fase crucial para o desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e
social das crianÇas. e <1 r'esponsável por construir a base para a saúde, o
aprendizado e c bern-estar ao longo da vida.

Durante a primeira infância, o cérebro cresce mais rápiclo do que em qualquer
outra fase da vida, o que significa que a experiência da criança nessa fase terá
um irnpacto duradouro em sua vida.

ãs:udos mostram que crianÇas que frequentam a pré-escola tên"r melhor
cjeser^npenho escolar, são mais propensas a se formar no ensino médio e têm
rnalci-es chances de frequentar a faculCade e obtei'sucesso profissional.

Exister-n várias iniciativas para melhorar a prirneira infância. Veja em resumo
algumas das principais açôes voltadas pãra a primeira infâncía no Brasil:

saudável na primeira infância.
* Programa Mais Médicos: progrãma do governo federal que visa garantir o

acesso a métJicos em áreas com carência desses profissionais, íncluindo
áreas rurais e pgriféricas.
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Todos os motivos que apresentamos âqui sobre a ímportância cie priCIrizar a
primeira infância estâo, de certa forma, tarnbém descritos - com outrâs
palavras e termos * nÕs Objetivos de Desenvolvimento Sustentável {ODS), uma
das principais ferramentas da Agenda 2ü3a, um plano de ação global
articulado no âmbito da organização das Nações unidas (oNU).

Se cumpridas as várias metas propostas pelos ODS, é possível prever que ern
i:m futuro não muito distante todos os hab,itantes cjo planeta conseguirão
usufruir de urna vída plena.
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De todo modo, pelo rnenos g dos 17 Prirneira infância e os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável objetivCIs possuem umã conexão mais direta
com a primeira infância: Todos esses temas tocam em desafios que também
têm a vei- com o seu município e as criar-lÇas que neie vivem, não é mesmo?

Então, se você desenvolver açÕes com essas finalidades, seu pMpl estará
alinhado aos ODS - garantindo os direitos de meninas e meninos, ao megmo
tempo qre cc:iribui com os esforçcs mundiais de promover uma vida digna
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Para tentar amenizar as dificuldades relacionadas à primeira Ínfância, foi
realizado um diagnostico para identificação e compreensão dos reais desafios
do nrunicípio na garantia das condiçÕes para o desenvolvimento integral das
cria nças.

Desse nrodo apresentaremos um conjunto de indicadores sobre a atual
realidade da primeira infância no município, a partir dos dados coletados
através das políticas piiblÍcas locais.

O levantamênto e a análise das informaçôes também permitem constatar
possíveis lacunas, na área da proteção social, saúde, educação e da promoção
da cidadania, nos colocando o desafio de melhorar a situação cla primeira
infância, acrescentando a tarefa da articulação intersetoriai, com uma iógica
de atendimento integral e integrado entre todos s atores envolvidos no
atenciimento das crianÇas na primeira infância e suas famílas"
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Plano
Crça

o PMPI possa fazer parte do
Diretrizes Orçamentárias (LDO) e das Leis
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lsso está expiicitado na artig a 227 da Constituição Federa[, nos artigos 4" e 26O
do fstatuto de CrÍança e do Adolescente e no artigo 3" do Marco Legal da
Primeira lnfância.

Além dísso, o Coverno Federal e alguns governos e Estaduais tarnbem côntarrr
com outros documentcs que detalham as prioridades para o orÇamentc" São
exemplos que podem ser estudados, para adaptação e replicaçâo no
município.
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* DADOS pARA CôtU§TRUÇÃCI BO DtAGruó§fiCÕ

, pcpuLAÇÃO nr 0 A 6 ANOS pOR FATXA ETÁRIA E SEXO:

O4 Anos

r5b ÇrranÇas
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" BUSCA ATIVA VACINAL

.A Busca Ativa vacinal iBAv) é uma êstratégia do uNlcEF para apoiar o§

município5 na gaíantia da imunização infantil' Este projeto utiliza uma

abordagem sociãl e uma ferramenta tecnológica gratuita para ajudar

municí[ios a identificar crianças menores de 5 anos que estão com âtrâSo nas

vacinas ou não foram vacinadas.

Alám disso, ele auxilia na criação de estratégiãs pâra encaminhar essas

crianças aos serviÇos de saúde, garantindo atualizaçÕes de vacinaÇão' A

iniciativa também visa monitorar a cobertura vacinal, acompanhar a situaçãCI

vacinal da população-alvo e identificar e responder a vulnerabilidades que

podem levar à não vacinaÇão'

A estratégia incentiva a participaÇão de diferentes área§ na BAV - Como §aúde'

Educação, Assistência Social, entre outras -, fortalecendo a rede de garantiâ de

direitos.

o município de Tacaimbó, por meio de suas unidades Básicas de saúde, está

empenhado em alcançar todas CriânÇas que estejam com as Vacinas do

calendário básico em atraso-

Ao longo do anÕ de 20]13, as equipes de sêúde realizarãrn 2388 visitas

domiciliarê§ como parte da busca ativa pãra a atualização vacinal' f m out'u'bro'

foi realizado a campanha de Multivacinãçã0 e Atualização da caderneta de

VacinaçãCI pãra crianças e adolescente . Durante a campanha foram realizadas

425 doses de vacina nêst§ PÚblico.
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" rruDiQUE- !NptcAüCIRES DA QUALinAEE DA EDUeÂÇÃCI
Os lndicadores da Qualidade na Educação representam uma abordagem cle
autoavaliação que reúne indicadores educacionais quaiitativos, de fácil
cCIr-npreensão, paia que toda a comunidade passa avaiiar a realidade ern que
está inserida. Eles ajudam a !dentificar prioridades, estabelecer planos,
rnonitorar resuilarJcls e apresentar reivindicaçoes e propostas às politicas
ed ucacionais.

Em relação à EducaÇão lnfantÍl na rede municipal de educaçãc, díante dos
desafios educacionais enfrentados pela sociedade atual e da urgente
necessidade de aprimoraments das políticas públícas voltadas pãra a
Educaçâo lnfantil ern nível naciona!, torna-se essencial realizar ajustes na rede
educacional dessa modalidade de ensino.

Contamos com I escoias de Ensino {nfantil, 38 professores e 38 turmas.
Embora já tenhamos um Centro de Formação de Professores nâ rede
municipal, onde ocorrem momentos de Formação Continuada, reconhecemos
a necessiclade de aprimorar essa prática. proporcionando urna continuaÇêo
mais aprofundada, envolvendo tanlo os docentes quantCI os profissíonais de
apoio da Educação lnciusiva.

Demonstrando preocupação com a frequência escolar, implementamos a
Plataforma Busca Ativa Escolar, que tem cornc objetivo nnonitorar e
acompanhãr, juntamente com a comunidade, casos de infrequência de
crianças/estudantes. A plataforrna visa resgatar aqueles que, pÕr algum
motivo, se afastaram das instituiçÕes educacionais, buscando evitar o
abandono escolar.

§ffi

$il

$

$
l

$
t§
:

*

$

TACAIMBO t(
'*

o3

I



. §DL'CAÇÃO §NFANT|L

lJrciflenttr Ê6ffiüs* du ,jüt rtü4 s ide+dÉ

Ê,1t'ft5 Ér,;OçJc iqd,!e*]d{ts rc sétírfrrndô: ffi
r?náid,1É.!írrjdis ffi*ii'+Íp$t?*:t8$riÀd;!i r*s!úrii*b

;dwàçíslr!Í,ê!i, p*íWê4rrêê.4siditiÊ**eâ §çs*ílstlDd?&S6
{i* fd!#S§* L*ê*$l pr*§*c sa!l$í**úd'*§

*E ÉS§e*É,iô§ce1t1$

I t"k!â§*'*ô
*St''$t*Ía (lê§
l&titú!!ê§i th:

*§§,Ê§Ss loti(F
g,6i.4íiti*d+
<ludíÉ;l.á{ss
;d*'qu{!{*o S*

axtÉrsrsài§ r*r*
âtã*d6{

tSmê*§ llttásil

§CrxçôâdçMrr
Creêk à{§íiiârí}â}

S{Êí{*eiâ d§ !dr,#§às
§ê*$*i#u dg ü*re*

trslíif?a

tÔ*ih *dê ítlstitsi{*§á
de t*Ésçii* lnfsôtl|

*mtamÊiicd§ §e
sÍ*Í!ô§tá§ àt§Êa*
ímbtffia?§(wô

$s*ür.§Çáêd,
iç§ldsd§

ar.,' :...: r:.
.'.,]l;].1.. ..i. :

il.r,, 'r: ,. :- i a .:r

i . i. i,. .? l. l,- .'. ,-

r!r:r..' :' .,'l i:l::l
.:.5.].: 'l ",:'n] ;i,.

!i 'a i::i-; 
i: ,:

i-,:r:-,', ',;. i 
-'.,..ji.,

$*êÍetêr1§ $ê §íílEssi$

í»'$âw,{âü*à

. FerffiÉtüêl{r*§ú}riqô$ Wdêssrí#§s§
S§&tÉt.À9á{*Âsà dcááÉit{&ià§*dÊ
rs&:s*.f.riÇglHrás xrÂricnHf{oidt}ü

ffi s/ü(*sã sêrÊ§r1ê$

Ânê âf}á+
1, 

".;.,. 
I,i;11.1.1 ,'

*Êseil+.í$ *s §{§iêôí}is
§e*Íêt*.i§ d* "(§9isààu1àÍ;erelei!.$ rÍs sürJs

*B?wlsi€ds§§ffi*§+*ít}ilirys
ffit*re àpe$&*à$É
rtrévÉ5§êMre Ée

P{s.f$sr§s4§ (,á
üái{&4SE- Àsst$tÉêciê
eâ*rài e§§:*ê, *êlEe

. 4 il!!ç§ít*ffiàa de h-
!eíçà* *êe 4íie§âs

dt* $§ çS §i*ê td
I*sêçâ* lntêí!{d

Íre*Êe§ê*do a
,esi*sâ{f!ie 4s

,ã1$â6ivs? çSi$o
eerels§,

VêSâ.§*rltisri.$iÉes§*á* *ffi.SêsÉgs
*t*e{tidácffi §slxe* #it}têêii}§ m H*:í}*,
#*§*!§s dÊ S#i§'t dwdi§#
de !êqér po. bêiííE

€ re$âs d§Hef i§iô

çÁia€áÕ dê
*rê*** àl*qsiíx1

{isdti$41*

Éw«rsis{i*ülF#
$*r*Íér§ d* Â*fl iôsti.lêá&

\.§
$í*{à§§}Õ*}4

{êuâ}if;{.*Ç& í)#à
á §{iffiâç,is íftfr»tt1

É Ê.il\.!s iló 4Ç*,;liil§_ris
dÊ se $É4llf árâ$ri*
ti{ú iiÍr *.fl*$ê, 

"i!:!h}i-

**§f.dri; d* ÊdsÊàqjie

§isê{4§ià írê #{.!*çâr,4:*A.i

*$á**ê+]iw ,}

l*iclee d**fl&r+à§
âÊS § Éreã 5:! Írt6s4{
e{m úê4+§ê*át*s

rl.: i:i;rr r,,r ::^ ;rri i:r,r

lt]* ó {rÉ í;riás$dá
ôw n4r**sgi{t.sr$*

*de*sei*§*Í§
§9$§*i*i§iÉ riíJá§
§ É{${*ÀdB lÊ}eÊi}l

e{* ?*a& {iJr&B{h. ir 6ul.§}i*
# § s§r§ôé4e*áe
süt aÍlànç.ir fÍr#

ffild€ds
. :,!::..,::-l:ii.it

r.:, l;.i1..i ,-irl r .ii.,''

.f,r i1:r:,ra it ir;,ii\r:l
.-,-',1. :,.- ": ]i. ti:

!:f::;i:.i!i iit: rr-ri.l

$+§ ét,3ri* {rá E{*r{i$à*

*dt;#i§õEr§

Êrú{$aÍü 4* 4e}§e
*tá§&ffiê11ffiffi

í*ÊeÍs§* $ft prw.âeêg
Sü âtsrd6êfi1q

â.s{rfrs§er{9 paíâ
crur{a§âsB
nêÉs§$sêd9a

a4,L\§ü{esó}É ê5p*cÊt§

!ÇA?6 df,s *da*{4§
cM wsÊ9liadÉ!

*dsi.+siúsií
*5êe*tç Sç§dd§

*&! p{@{us}à
úÉâ§cial4dêds

Aêlirdir&"lô ,9 á §.ltsôiiô
ds wlt)rFJrúir** *ô

al€*ê*sntD
*§ü&lú,ttà§dü e
#ilr4e, Ç$e
0*cêEirhâ{i{$

e$seêÉJô§át§ e9Ê*6ís*
r:ê r*dÊ e$iêçê,, §6fl1

$tlns <tu â{l

§ÊrsetãíÊ # E{elçês§*
Ss{á&xsB d* {;êr*

.&Í+ ê**r,

ü6á

W
,lôdlend*íÊ3 tsl*1ê§ *ri.Í* Êri**l*âia.*,çÕàs Fe,ÉtÊ d* Flttl§*iérRê*ts *ffipt;**§trÉl lnstittlãiê'iêl

Íi,:::i

§*Íaôblaàivô tí1diÕst{}{Es Pfâúr* l íssia d* Flnãr}Çiôüenl* Ê+§pãnráyal r**fit{rsisâ*l

Eiís§bJêtil1i lr?di*ãdêr§e i{*tôÉ Psn$ Priãcipãis Àç*ss $ê§as ds Flrsàr,àlãI*€.rts

l{*ta§ Pràri? FÍârÇlt)à{§áiÇSeà Fs*tsdêfiaa*cíàseitsElx»Õhiêtir& {ndlcB*(:rsg

*iB§$bjeti!ü lesiic*dsrer âjl€tà* pÍât{} Srín*ÍpalaÂrn*** Êqtr&*d*F!*.!e*iêrt§nt*

lü*Ípêr§ ú9 ,).*Íexcâà tr**&4rtic §rsà§5361ês
ris ÉrlÉüÀ{À* {s{+$Í} ôâ *daç*Çi;s l*i*nt{l

ÉIx*.Shiãti}* insiasdsreg |rsCÉ* Frà:* Fê*!ê í3* Fliô*€tês€*lô. l{esããnÊãv€i ií:rtiti*iêsai

,\,ü'Iúí* ** m§&tB§*ê§ *íYâ Si§ trtsliíü4*rg
§e f{í§*üE-trd} ,{Éâ§t;, §ffi +tâêdi4reí!t*

qre atmltqç*l* inré#§!
iêr&§ràlijg Õ4 á

Élxstlb,§ti1l* l'r{Íiçêdsr*3 lrleEa§ Prà,ã§ Fêêtê ** F!$ê§*i*ffisâta R§sF+itsáve, Íl:§titriôisn*i

,

Xisát}§jêtir*{, i§ri€êdêrêà Prêãç frete SÉ f ili*eiaffi ntâ Êà$Fscsà!él àr§?ttr*iôÍát



L%

- BUSCA ATIVA ESCOI.AR

Todo meninc e menina têrn o direito de estar na escola, aprender e ser bem

tratado. Aqui ne no§sâ cidade. estamos cornpromelidos com isso, trabalhando

e fazendo o possível para ajudar esses jovens-

eueremos que eles não desistam da escola, que é conro uma segunda casa

par-a eles. Crianças e adolescentes tên'r direitos, e o gÕverilo, âs secrêtârias, o

conselho tutelar, as famílias e toda a sociedade têm respÕnsabiiidade sobre
i-^^t55LJ-

O Busca Ativa Escolar tem como objetivo garantir que ôs direitos das crianças

e adolescentes sejam realmente cumpridos, com um trabalho conjunto ent!'e

diferentes áreaE. A pandemia da covid-19 trouxe muitos desafios, e a exclusão

escolar aumentou muilo.

De acordo com umã pesquisa da União Nacional dos Dirigentes Municipais de

Educação (Undime) em agosto de ?ü?}, 960/o das redes municipais de

Educação estavam oferecendo algum típo de atividade educacional não

presencia I aos estuda ntes.

Mesmo diante dessas dificuldades, nossa cidade está se esforçando pêrâ

encontrar todos os estudantes que estavam fora da escola. Estamos

acompãnhando de perto aqueles que estão matriculados para evitar que

abandonem os estudos.
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Nosso municÍpio terrr se destacado, aicançando as metâs de rematrículas do

Busca Ativa Escolar. lsso e resultado do trabalho dedicado da nossa equipe,
que está empenhada em combater a exclusão escolar-
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. SEMANA Ds nrpÊ

A semana cJo bebê faz parte das açÕes estratégicas cle mobilização pela
primeira infância da Selo Unicef.

Tendo como principal objetivo êsseÇuíar a atençàc adequada às crianças de
até 6 anos de idede cornCI prioridade nã ôgenda dos inunicíp'ios. f m vista a suü
relevância, foi crjacla uma Lei Municipal que assegura realizar a Semana do
Bebê todos os anos no município de Tacaimbó.

Outro objetivo da Semana dc Bebâ é garantir que a município desenvoiva e
estabeleça um PIana Municipal pela Frimeira lnfância, assumjndo de fato o
compromlsso cÇm ês Políticas Púbiicas vcltadas às nossas crianças erí1
parceria com ãs intersetorialidades, que dentre elas destacamos: as
secretarias de §aúde, Educação. Assistência Social, Mãe coruja, cuitura,
esporte e lazer, NUCA, cornunidade.

Durante as comeríioraçÕes da sernêna do bebê, foram crjados vários
encontros com a Cernissão lntersetorial tendo ern vista que os desafios à
primeira infância devem ser tratados de Íorma coletiva e prioritária,
envolvendo a sociedade como urn toclo. sendo esta a principal rnarca cia
metodologia.

Ano a ano foram desenvolvidas várias atividades que ajudaram de forma direta
a formação de novos profissionais da saúde, educação e assistência social.
bem corno a meihoria do acompanhamento integral das crianÇas e gestantes.

Promovemos palestras, atividades lúdicas e culturais, mesês-redcndas
apresentações infantis, ensaios Íotográficos com as gestantes. distribuiçã<:
de kits de enxovais para a gestante e bebês.

Visita e acolhida ao bebê prefeito, palestras e serviços para a popu'traçâo como
testes do pezinho, ore'lhinha, massagem para os bebês, co,Írscientizações
scbre a importância do aleitamento materno, vinculos afetivos, vacinas e
hábitos de higiene"

Nas escolas da rede municipal foram realizadas contaçÕes de histórias.
atividades voltadaspas fases dos bebês, seminários com profissionais da área
da enfermagem e pais. A cada anCI são escolhidos temas para serem
trabalhados na prcgrôrnação da Sernana do Bebê.
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Temas comCI a igualdade étinico*i'acia.l, educaçêo inclusiva, vacinação.
aleitamento n'raterno, alimentação saudável, hiçiene, fortalecir-nento de
vínculos, enfrentamento às violências forarn abordadas durante as atividades,
onde o nrunicípÍo faz Lima avaiiação das políticas que existem e quias
precisam ser implementados ou melhorado, garantindo assim acesso à
informação e fortalecencro as Earantias de direitos.
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" AsstsTÊruCtn SOCIAI- E A PRIMEInA trurÂtUGIA NO SUAS

A Assistência soCial desenvolve açÔes finalísticas voltadas à crianÇa e sLlas

familias, com atendinrento à diversidacJe, enfrentan'lento da violência contra

as crianças e atenÇão as diversas situaçÕes de vulnerabilidade demanciantes'

Compreenderncs que a primeira infância é a fase de n'laior potencialidade e

tannbém vujnerabilidade, qu* demancla proteção especia'[ e um arrrbiente

acolhedor, estimulante e seguro.

fntender a criança COmo pessÕa em desenvolvimento 'implica conferir

plenitude ao monrento da infância por ela ter sentido enn si me§ma e'

adicionaimente, reçcnhecer CI dinamisrno do prÕCessa de formaçãc cujo

resultado é o futurc.

se a infância, segundc c verse ce Péguy, é "0 tempa das silenclosas

preparaÇÕes", eja é, igualmente, c agoi'a, comc pceticamente ã definiu

Gabriela Mistral: "Para elas não podernos dizer'arnafihã': §eu ncme é'hoie"''

TOrna-se, portanto, necessário e urgente que a crlança não seja vista na

perspect"iva da adulto que desejamos que Seja, mas comc cidadã' sujeito de

direitos enquanto criança.
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E $UÀS FAMíLIAS

CIC entrâda da Protecão Social Básica do §UAS no Mr-rnic'ípio,

torna, onde o usuário tem a informação, o conhecimento e a

aos seus direitos em contrapartida aos seus deveres

Para que as atividades, serviços, projetos e proqramas tenham os resultados

esperados é necessária uma equipe de multiprofisslonais da área de: (Ol)

assistência social, (Ol) psicologia, (Ol) coordenador, e (02) técnicos de ensino

nnédio, além de outros referentes às ciências humanas que possam contrjbuir
para a apiicabiliciade do processo de fortalecimento do convívio familiar e
social das comunidades que estão ern situação de risco.

[.Jo nnunicípio existe Ol unidade impiantada com capacidade de atendimento
de I"OOO pessoas enn situação de vulnerabilidade e risco social, sendo que

existe apenãs un, CRAS para atender toda a demanda da município. São

desenvolvidas no equipamento açÕes voltadas as crianças e suas famílias,

CÕMO:

* Processo de reorganização e reestruturação da Assistência Soclallocal, em

virtude da muciança dos Progran^ias: PETI (Progranra de Erradicação do
Trabalho lnfantil);

' Busca ativa e inserir as familias com crianças de C a 6 anos, no Serviço de

Proteção e Atendimento lntegral à Família - PAIF e Serviço cle Convivência
e Fortalecimento de Vínculos * SCFV ofertados pelos CRAS;

. R.ealizar Õ acornpanhamento técnico das famílias e crianças nos Serv'iços

de Convivências e Fortalecimento de Vínculos para primeira infância e suas

famílias nos CRAS e espaÇos referenc'iados, dando prioridade, as crianças
de O a 6 anos e em situação de trabalho infantil;

" Oferecer capôcitação continuada, através de instituições referentes na

área ao ProÍissionais da rede de proteção;
* Acompanhamento pela equipe do CRAS e CREAS através do'PAIF e PAEFI

as famílias com crianças em situação de vulnerabilidade;
* Desenvolve projetos de consolidação da cultura Ce cidadania no Serviço

de Convivência e Fortalecinrento de Vinculo criança e adolescente.

" Desenvolve campanhas educativas de prevençâo de violência e acidentes
nos CRAS e CRrAb.

* Desenvolve campanha educativa de Prevenção e enÍrentamento a violência
contra crianças e adolescentes corn deficiência nos CRAS e CREAS.

* Realização da Semana do Bebê (eventos,palestras, oficinas etc).
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A assistência social a criançâs e suas fan-lílias em Tacair"nbó se dá por meio de
seus equipamentcs públicos, através de servicos, proEramas e projetos
desenvolvidos pelos CRAS, CREAS, CadÚnico, Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vincuios, entre outros.

AMENTO ÀS VIOLÊNCIAS

A referida Política Pública objet'iva a proteção à família, à maternidade e a

infância; o amparo a crianças carentes; à promoção da integração das crianças
com deficiência à vida comunitária, entre outras.

No munic'ípio, o Serviço de PAIF (Proteção e Atendimento lntegrai a Fanrilia)
integra o nívei de proteção social básica do suas e é ofertado nos CRAS -
centro de referência da assistência social. O CRAS atende os usuários da
comunidade especiaimente os que tem alto índ'ice de vulnerabitridade
socioeconômica.
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A equipe do CRAS é conrposta por: coordenador do CRAS; assistentes sociais;
psicólogos e agente de serviças sociol assistencrais, trabalhando para
atender as famil'ias em situação de vulneralrilidade social e situação de
violência, implantado estrataégias que viabilizem o enfrentamento da
vulnerabilidade sCIcial e violências.

No tocante ao SCFV* Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos,
destaca-se que este serviço que realiza grupos organizado de modo a prevenir
as situaçÕes de risco social; amplia trocas culturais e de vivências; desenvolve
senti* mentcs de pertenÇa e de identidade; e fortalece vínculos e incentiva a
socialização e ã convivência comunitária, possui caráter preventivo e é
pautado na deÍesa dos direitos e desenvolvimento das capacidades e
potencialidades de cada indivíduo, pi'evenindo situaçÕes de vulnerabllidade
social.

Os grupos ocorrem diarian'rente na comunidade tacaimboense e conta com
uma equipe formada por: oficineiros de arte; oficineiros de esporte e lazer;
orientadores educacionais; técnicos de nivel superior; coordenador;
pedagogos;e auxihares de serviços gerais.

Os grupos assisticlÔs são conrpostos por crianças e adolescentes entre O e 17

ãno§, no caso dos qrupos que contemplam crjanÇas com faixa etária ente O e 6
anos, as oficinas são desenvolvidas nos CRAS.
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A avaliaÇão do PianoMunicipal Para a Primeira lnfância de Tacaimbo é
elemento fundamental para a garantia da sua efetivação, avanÇo e
aplicabilidaCe.

Para a execução e a correção cle possíveis obstáculos, as atividades de
monitoramento e avaliação do PMP|/Tacaimbo serão contínuas e organizadas
por relatorios, considerando os eixos definidos no PJano de Ação, direcionados
peic CMDCA e comissão intersetoriai em consonância com os demais atores
envolvidos, uma vez que a responsabilidade pela proteção e garantia dos
direitos das crianças é compartilhada entre poder público, sociedacje e família.

o acompânhamento dc pMpl, tanto pelo poder público, quanto pela
sociedade, tem a finalídade primordial de medir avanÇos nâ sua execução e no
alcance de suas metas e identificar se há necessidade de ajustes ou mudanças.
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